
Em Tangará da Serra são registrados 
cerca de 20 trotes diariamente

Crime

Educação

Nas férias trotes aumentam 
consideravelmente 
em Tangará da Serra

Prefeito e deputados entregam patrulha 
mecanizada para produtores rurais

NOVA OLÍMPIA

Qualificado como 
uma brincadeira de 
‘mau gosto’, o trote te-
lefônico, ainda que pre-
visto em lei específica 
continua a ser assunto 
de debates e discussões 
sobre a forma de coibir 
sua incidência.

  Previsto no Art. 340 
do Código Penal - De-
creto Lei 2848/40, sob 
a redação: Provocar a 
ação de autoridade, co-
municando-lhe a ocor-
rência de crime ou de 
contravenção que sabe 
não se ter verificado: 
Pena - detenção, de um 
a seis meses, ou multa, 
sua realização ainda é 

bastante significativa.
Um estudo realizado 

pelo Senado em 2015 
revelou que os trotes ge-
ram desfalque anual de 
cerca de R$ 1 bilhão aos 
cofres públicos.

Em tangará da Serra o 
assunto também preocu-
pa, tendo inclusive um 
Projeto de Lei apresen-
tado pelo vereador Pro-
fessor Sebastian na Casa 
de Leis sobre o mesmo, 
que prevê multa de 20 
UFM’s  por cada trote 
realizado, duplicando-
se tal valor em caso de 
reincidência. “Esse é um 
assunto bastante antigo 
que possui legislação es-
pecífica, mas de forma 
muito esparsa, longe, e 
que por vezes é deixa-
da de lado. Por isso, fiz 

a indicação, na tentativa 
de corresponder aos an-
seios da população, na 
tentativa de regularizar 
a norma”, explicou.

De acordo com o 
coordenador do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência de Tangará 
da Serra, Paulo Righet-
to, talvez o Projeto de 
Lei não seja a solução, 
mas já é um passo na di-
reção de coibir a prática 
de forma mais eficaz. 
“Não acredito que seja 
a solução imediata, mas 
creio que vá colaborar 
na diminuição relativa, 
pois vai onerar o bolso 
de quem pratica a ação”, 
salientou, ressaltando 
que em Tangará da serra 
são realizadas por mês, 
cerca de mil chamadas, 

sendo 20 trotes por dia, 
onde o usuário     ape-

nas liga para ocupar a 
linha, não dando qual-

quer informação.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Patrulha mecanizada é composta de um trator e seis implementos agrícolas

Um domingo de festa 
para os pequenos pro-
dutores de cinco assen-
tamentos rurais de Nova 
Olímpia. A comunidade 
recebeu uma patrulha 
mecanizada com trator, 
grade aradora, roçadeira, 
pulverizador, carreta, dis-
tribuidor de calcário e se-
meadeira. A entrega acon-
teceu no salão da igreja 
Católica do Rio Branco, 
na manhã do dia 26.

O prefeito de Nova 
Olímpia, Cristovão Mas-
son, acompanhado dos 
deputados Ezequiel Fon-
seca (federal) e Saturni-
no Masson (estadual), 
secretário de Agricultu-
ra (SEDER), Ailton San-
tiago, vereadores Geni-
baldo Almeida (Nico), 
Ronaldo Alencar e Egui-
naldo Feitosa (irmão 
Guina), presidentes de 
Associações e lideranças 
políticas, fez a entrega 

oficial ao presidente da 
Associação Central dos 
Pequenos Produtores Ru-
rais Assentados, Carlos 
Antonio Vieira. A patru-
lha foi cedida em como-
dato para a Associação 
que vai gerir os equipa-
mentos na prestação de 
serviços aos cinco assen-
tamentos da localidade.

A patrulha no valor 
de R$ 197 mil foi adqui-
rida através de emenda 
parlamentar do Ezequiel 
Fonseca junto ao Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA) e 
contrapartida financeira 
da Prefeitura de Nova 
Olímpia. Segundo o se-
cretário Ailton Santiago, 
a aquisição é fundamen-
tal para comunidade. 
“Podemos dizer que essa 
comunidade está reali-
zando um sonho. Esses 
equipamentos serão uti-
lizados pelas famílias do 
campo em todas as eta-
pas da produção agríco-
la, desde o plantio até a 
comercialização”, disse 

Ailton Santiago.  
“É uma satisfação 

imensa estar aqui hoje 
para fazer a entrega des-
sa patrulha mecanizada. 
Certamente fará uma 
grande diferença na qua-
lidade de vida das pes-
soas que aqui vivem”, 
citou o deputado federal 
Ezequiel Fonseca, autor 
da emenda parlamentar. 

Já o prefeito Cristovão 
Masson demonstrou sua 
alegria em realizar mais 
uma ação de governo em 
favor da comunidade ru-
ral: “é com muita satisfa-
ção que fazemos a entre-
ga desses equipamentos. 
Esse trabalho só foi possí-
vel pelo compromisso do 
deputado Ezequiel Fon-
seca, que destinou os re-
cursos para aquisição da 
patrulha mecanizada que 
vai tornar o plantio mais 
eficiente e reduzir o árduo 
e cansativo trabalho bra-
çal”, disse o prefeito.

Em nome dos agri-
cultores, o presidente da 
Associação Central agra-

deceu a doação. “Esse 
maquinário vem em boa 
hora e vai servir para ala-
vancar a economia local, 
facilitando os trabalhos 
dos produtores de um 
modo geral. É uma grande 
conquista para nossa co-
munidade e em nome de 
todos os pequenos produ-
tores, queremos agradecer 
ao deputado Ezequiel e ao 
prefeito Cristovão por in-
vestir a apoiar o pequeno 
homem do campo”, agra-
deceu o presidente da As-
sociação, Carlos Antonio 
Vieira.

Ele também disse que 
a Associação vai gerir da 
melhor forma possível os 
equipamentos de forma 
que toda a comunidade 
seja atendida pela pa-
trulha mecanizada. Se-
gundo ele, mais de 500 
famílias moradoras nos 
assentamentos Riozinho, 
Rio Branco, Jatobá, Pa-
loma, Nova Conquista, 
Usiel Pereira e comuni-
dades rurais serão bene-
ficiadas.

>> Nélson Alves
Assessoria

Um estudo realizado em 2015 revelou que os trotes geram desfalque anual de cerca de R$ 1 bilhão aos cofres públicos

Apesar de campanhas 
a nível estadual, infor-
mando de que passar 
trotes é crime, as ocor-
rências são bastante ex-
pressivas, o que afeta 
órgãos de segurança pú-
blica ou de atendimen-
to de urgência como o 
Samu, e  causam sérios 
prejuízos.

Geralmente, são fal-
sas chamadas de socor-
ro, denúncias de roubos 
ou mesmo indicações 
erradas de pessoas desa-
parecidas.

Em Tangará da Serra, 
inclusive já houve ocasião 
do Samu se deslocar com 
a serviço avançado para 
atender uma solicitação 
falsa de socorro. O que 
causa uma série de trans-

tornos, deixando inclusi-
ve a cidade descoberta.

De acordo com o 
coordenador do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência de Tangará 
da Serra, Paulo Righetto, 
a saída para o problema 
está na conscientiza-
ção e educação. “Vejo 
como saída a educação 
às crianças, conscienti-
zando do crime e do pe-
rigo que outras pessoas 
que precisem do serviço 
possam correr”, desta-
cou, afirmando que em 
férias o número dessas 
ocorrências aumenta 
em muito. “Temos um 
acréscimo nos trotes em 
época de férias, quando 
as crianças estão mais 
tempo em casa, e com 
mais tempo disponível. 
Portanto educar é o me-
lhor caminho”, pontuou 
Righetto.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

“Educar é o melhor caminho”, pontuou Righetto
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